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Todo nitrogênio necessario para bons rendimentos da soja no Brasil é oriundo da associação simbiótica com 
Bradyrhizobium japonicum. A inoculação conjunta dessas bactérias com outras riz0bactérias e/ou bactérias 
endofiticas pode potencializar seus efeitos em detrimento da produção agrícola. Bactérias endofit icas são aquelas 
que residem no interior de tecidos vegetais sem causar danos, e demonstram um grande potencial para atuarem 
como bactérias promotoras de crescimento em plantas, pois ocupam um nicho favorá\·el na planta. atuando na 
promoção de crescimento por meio da produção de fitohormônios. Com o objetivo de \'erificar a viabilidade da 
inoculação conjunta, dois isolados de B. japonicum (SEMIA-5079 e SEMIA-5080), quatro isolados endofiticos de 
soja (EN19, EN79, EN14l e EN241) e dois isolados de Bacillus, B. subtilis (OG) e B. lentimorbus (BL) foram 
inoculadas em sementes de soja e cultivadas em substrato Phytagel:água (0,8% p/\') para análise da emergência de 
plàntulas, formação de biofilme na raiz, desen\'olvimento de raizes laterais, nodulação e desenvolvimento de pêlos 
radiculares. Os tratamentos EN79+SEMIA-5079, BL+SEMIA-5080, OG+SEMI.-\-5079 e EN14l +SEMIA-5079 
apresentaram 88,89%, 77,78% e 66,65% de germinação respectivamente, enquanto o controle não inoculado e os 
inoculados apenas com o rizóbio apresentaram 32,32% e 55,55%. Os melhores resultados para formação de 
biofilme, presença de pêlos radiculares e aumento na formação de raízes laterais foram mais significativos para os 
mesmos tratamentos. Em casa-de-vegetação, na avaliação de emergência de plântulas, obteve-se BL +SEMIA-5080, 
OG+SEMIA-5079 e EN 141 +SEMIA-5079 com 62,5%. 61,1% e 58,32% respectivamente de emergência, enquanto a 
testemunha não inoculada com apenas 20,84%. Esses dados indicam que a co-inoculação de rizóbio com bactérias 
promotoras de crescimento é benéfica para o aumento da produtividade agrícola. pois não inibe a nodulação, 
aumenta a emergência de plàntulas e a formação de raizes laterais. 


